Servir e passar – Orson Peter Carrara

Talvez uma das maiores dificuldades que a maioria de nós possui é o desapego a situações, cargos, bens, pessoas e mesmo idéias ou comportamentos enraizados à personalidade. Basta pensar, por exemplo, se somos os fundadores, construtores ou diretores de uma instituição, como é difícil passar o bastão para a continuidade de  outros... Normalmente resistimos, achando que os outros são incapazes e que somente nós mesmos é que sabemos o direcionamento correto para tudo funcionar como deve.


Não há dúvida que há situações que a solidez de uma instituição sofre abalos terríveis ou poderá até mesmo encerrar atividades diante de uma administração desastrosa, depois de anos de rumo sólido. E também que a democracia, onde a participação é incentivada, tem lá seu preço, sempre recaindo naquele que conduz um processo transparente de oportunidades e renovação.


Todavia, o que é melhor: preparar continuadores ou deixar que uma instituição afunde junto com nosso findar de tempo, inevitável para todos?


Eis uma resposta de foro íntimo, desafio que cada um experimentará conforme decisão pessoal, discernimento e bom senso que nos caberá avaliar e refletir bastante.

Tais considerações surgiram depois que conheci dedicado servidor da seara espírita que já fundou mais de dez centros espíritas. Agregou equipes, fundou instituições, uma após outra, orientou os passos iniciais e deixou que a nova equipe a conduzisse depois de algum tempo, prosseguindo seu caminho para fundar nova casa...


No diálogo rápido que tivemos, menos de dez minutos, ele deixou uma lição extraordinária: é Servir e Passar! E justificou: nos primeiros tempos de fundação de uma instituição, e no caso estamos falando de centro espírita, a tendência é que ela absorva nossas virtudes. Sim, é óbvio. Colocamos nas atividades o direcionamento do melhor que conseguimos assimilar da proposta espírita.

Com o passar do tempo, porém, ela vai absorvendo nossos defeitos, onde entram nossos preconceitos, nossa acomodação, nossos vícios e pior: nosso apego aos cargos e à direção que passamos a julgar ser a mais competente, a mais capaz, pois afinal, consideramos, fui eu que fundei, sou eu que aqui estou há décadas. E por aí vai...


A lição do novo amigo me fez pensar. É mesmo uma questão de servir e passar, porque afinal de contas não somos eternos no corpo, nada nos pertence e a obra deve continuar servindo. E, por outro lado, as gerações se sucedem, trazendo novas experiências e focos de visão que nem sempre conseguimos acompanhar e entender. 


E quem de nós poderá se julgar insubstituível? 


A lição de desprendimento do novo amigo faz pensar. E ele continua fundando novos centros espíritas... Sem se apegar. Centros que, apesar das lutas e limitações próprias de nossa condição humana, continuam a espalhar as luzes da bendita e incomparável Doutrina Espírita, a semear o bem, esperando que sejamos trabalhadores do bem e não donos do que efetivamente não nos pertence.


E alguém poderá perguntar: e qual a melhor hora de passar o bastão? Não posso responder a um questionamento cuja resposta é de alçada individual. No entanto, se não desejarmos nos afligir depois pelo desastre da instituição que prezamos, é preciso desde já preparar continuadores. Nós passamos, a obra continua. 
